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Resumo: O colágeno é uma pro-

teína estrutural importante para a 

pele, e a sua suplementação via 

oral tem sido analisada para ava-

liar melhoria em parâmetros de 

saúde e prevenção do envelheci-

mento cutâneo. Este artigo tem 

por objetivo analisar os possíveis 

benefícios da suplementação de 

colágeno hidrolisado tipo 1 na 

saúde da pele através de revisão 

sistemática de literatura. Para o 

levantamento de dados acerca do 

efeito da suplementação de colá-

geno tipo 1 na pele realizou-se 

uma busca na base de dados ele-
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trônica Pubmed, utilizando como 

descritores: pele, envelhecimen-

to cutâneo, colágeno. A busca 

resultou em 9 artigos, os quais 

sugerem que é possível obter me-

lhorias em alguns parâmetros da 

derme, como elasticidade, rugas, 

hidratação/umidade e espessura, 

após a suplementação, em pes-

soas com idade a partir de 35 

anos, principalmente no público 

feminino. Porém, nota-se uma 

divergência na literatura quanto 

às doses utilizadas, bem como 

tempo de suplementação, o que 

mostra uma ausência de padro-

nização para que se possa defi nir 

qual seria a melhor dosagem e 

por quanto tempo a suplementa-

ção de colágeno hidrolisado tipo 

1 seria necessária, sendo assim, 

recomenda-se que sejam realiza-

dos estudos mais aprofundados, 

utilizando dose e tempo padrão.

Palavras-Chave: Colágeno. En-

velhecimento cutâneo. Pele. 

Abstract: Collagen is an im-

portant structural protein for the 

skin, and its oral supplementation 

has been analyzed to evaluate 

improvement in health parame-

ters and prevention of skin aging. 

This article aims to analyze the 

possible benefi ts of type 1 hy-

drolyzed collagen supplemen-

tation on skin health through a 

systematic literature review. To 

collect data on the eff ect of type 

1 collagen supplementation on 

the skin, a search was carried out 

in the Pubmed electronic databa-

se, using the following descrip-

tors: skin, skin aging, collagen. 

The search resulted in 9 articles, 

which suggest that it is possible 

to obtain improvement in some 

parameters of the dermis, such 

as elasticity, wrinkles, hydration/

moisture and thickness, after su-

pplementation, in people aged 
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35 years and over, mainly in the 

female public.  However, there is 

a divergence in the literature re-

garding the doses used, as well 

as the time of supplementation, 

which shows a lack of standar-

dization in order to defi ne what 

would  be the best dosage and for 

how long the type 1 hydrolyzed 

collagen supplementation would 

be necessary. , therefore, it is re-

commended that further studies 

be carried out, using a standard 

dose and time.

Keywords: Collagen. Skin 

Aging. Skin.

INTRODUÇÃO 

A pele é o maior órgão 

do corpo humano e desempenha 

um papel essencial na função de 

barreira na proteção contra fato-

res ambientais, como infecção e 

radiação ultravioleta (UV). Como 

ela é abundantemente composta 

por fi bras de colágeno, a home-

ostase dessa matriz desempenha 

um papel central na manutenção 

de sua estrutura (SALVADOR 

et al., 2019). A identifi cação dos 

mecanismos subjacentes ao en-

velhecimento cutâneo e a procu-

ra por estratégias preventivas ou 

terapêuticas para abrandar este 

processo é um desafi o exigente e 

contínuo. Isso é particularmente 

relevante, pois à ausência de vi-

talidade cutânea refl ete os meca-

nismos gerais de mudanças que 

também acometem outros teci-

dos e órgãos, ou seja, alterações 

do organismo como um todo se 

alista com o fato das células so-

máticas começarem a morrer e 

não serem renovadas com tanta 

frequência, como advém na ju-

ventude (CRISAN et al., 2015).

Desde o início da idade 

adulta, os fi broblastos tornam-se 

menos ativos e a produção de co-
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lágeno diminui em torno de 1,0 a 

1,5% ao ano. Isso se agrava ainda 

diante do estilo de vida das pes-

soas, como tabagismo e fatores 

externos como exposição ao sol 

e poluição. Dessa forma, as fi bras 

de colágeno podem persistir na 

pele por anos mas estando sujei-

tas a danos cumulativos ao lon-

go da vida (REILLY; LOZANO, 

2021). Diante dessa alteração se 

torna importante prevenir os da-

nos à produção de colágeno por 

meio de uma nutrição adequa-

da do tecido cutâneo (REILLY; 

LOZANO, 2021). A busca por 

uma melhor qualidade de vida e 

a preocupação com a aparência 

tem levado as pessoas a mudar 

e melhorar seus hábitos alimen-

tares, consumindo alimentos 

mais saudáveis (BORUMAND; 

SIBILLA, 2019). Esta é uma das 

razões pelas quais as indústrias 

alimentícias, cosméticas e far-

macêuticas vem buscando desen-

volver produtos novos e aprimo-

rados para prevenir, retardar ou 

minimizar sinais de envelheci-

mento da pele e diminuir impac-

tos decorrentes da perda de colá-

geno (PUHL et al., 2018).

A suplementação à base 

de colágeno tem sido vista como 

uma possibilidade no manejo 

do processo de reparar danos à 

pele, melhorando, por exemplo, 

sua aparência, isso porque al-

guns estudos demonstram que a 

suplementação dietética de colá-

geno hidrolisado pode melhorar 

a biossíntese da matriz extracelu-

lar nas articulações, unhas e ca-

belos (BORUMAND; SIBILLA, 

2019; REILLY; LOZANO; 2021, 

BOLKE et al.,2019).

Diante das informações 

apresentadas acima tem-se como 

questão norteadora: A suplemen-

tação de colágeno tipo I traz me-

lhorias relevantes em parâmetros 

de saúde da pele?  
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Assim, tem-se por obje-

tivo geral analisar junto a estudos 

originais os benefícios da suple-

mentação de colágeno hidrolisa-

do tipo 1 na saúde da pele. Em 

caráter específi co compreender 

se há resultados estatisticamente 

signifi cativos quanto a parâme-

tros de elasticidade, rugosidade, 

umidade/hidratação e espessura 

da pele, assim como avaliar as 

doses utilizadas e tempo de su-

plementação.

REVISÃO DE LITERATURA

PELE: ANATOMIA, ESTRU-

TURA E CARACTERÍSTI-

CAS

A pele é um órgão que 

reveste toda a estrutura do cor-

po, delimitando assim, o meio 

interno e externo. A espessura 

do tecido cutâneo pode variar de 

1,5 mm a 4 mm, sendo composta 

por diferentes células e diversos 

mecanismos de ação (OLIVEI-

RA et al., 2012). Ela apresenta 

espessuras diferentes a depen-

der de sua localização no cor-

po. A palma das mãos e a planta 

dos pés possuem uma epiderme 

mais grossa (> 5mm) constituí-

da por várias camadas celulares 

e por uma camada superfi cial de 

queratina bastante espessa (por 

sofrer um atrito maior), já a área 

ao redor dos olhos apresenta uma 

camada mais fi na (< 5mm) (JUN-

QUEIRA; CARNEIRO, 2012).  

É formada por três camadas 

bem unidas: epiderme, derme e 

hipoderme. Todas elas têm sua 

importância, assim como carac-

terísticas e funções diferentes, 

conforme demonstrado abaixo 

na fi gura 1.
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Figura 1 - Camadas da pele

Fonte: Oliveira et al., (2012)

A epiderme é a camada 

mais externa da pele, a que pode 

ser vista a olho nu. É compacta e 

praticamente impermeável, ten-

do como principal função for-

mar uma barreira protetora do 

corpo, protegendo contra danos 

externos e difi cultando a saída 

de água do organismo através do 

suor, e a entrada de substâncias 

e de micróbios no organismo. 

Não possui sistema de irrigação 

sanguínea direta, sendo nutrida 

pela permeação dos nutrientes 

procedentes da derme por capi-

laridade (BOHJANEN, 2017). É 

composta por um epitélio estra-

tifi cado pavimentoso queratini-

zado, de origem ectodérmica e 

formada por quatro tipos celu-

lares distintos: os queratinócitos 

(células mais importantes da epi-

derme, somando 80% das células 

que compõem este epitélio), os 

melanócitos (responsáveis pela 

produção de melanina, forman-

do 13% da população celular da 

epiderme), células de Langerhans 

(responsáveis pelo sistema de 

imuno vigilância cutâneo, repre-

sentando 4% do número total de 

células da epiderme), e as células 
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de Merkel (receptoras para o tato, 

correspondendo a 3% da popu-

lação celular epidérmica) (JUN-

QUEIRA; CARNEIRO, 2012).

Já a derme é a camada 

intermediária da estrutura da 

pele, formada por fi bras de colá-

geno, elastina e gel coloidal, que 

proporcionam a tonicidade, elas-

ticidade e equilíbrio à pele. Além 

destes, ela possui uma grande 

quantidade de vasos sanguíne-

os e terminações nervosas, que 

recebem os estímulos oriundos 

do meio ambiente e através dos 

nervos os transmitem ao cérebro. 

Também estão localizados os fo-

lículos pilosos, os nervos sensiti-

vos, as glândulas sebáceas, res-

ponsáveis pela produção de sebo, 

e as glândulas sudoríparas, res-

ponsáveis pelo suor (JUNQUEI-

RA; CARNEIRO, 2012).

A hipoderme é a terceira 

e última camada da pele, forma-

da em sua maioria por células de 

gordura, sendo que sua espessura 

varia conforme a constituição fí-

sica de cada pessoa. Possui tam-

bém a função de sustentar e fi xar 

a epiderme e a derme ao resto do 

corpo, além de isolante térmico. 

Ela também contém uma matriz 

de tecido conjuntivo, formado pe-

las fi bras colágenas e reticulares; 

tecido nervoso, células do estro-

ma vascular, nódulos linfáticos, 

células imunes, os leucócitos, e 

os macrófagos; fi broblastos e pré-

-adipócitos, as células adiposas 

indiferenciadas (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2012).

E, tendo a pele como 

principal função atuar como uma 

barreira contra agressões do meio 

ambiente, sua estrutura única re-

fl ete isso. A pele é composta por 

duas camadas: a camada externa 

epidérmica é altamente celular e 

fornece a função de barreira, e a 

camada dérmica interna garante 

força e elasticidade e dá suporte 
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nutricional à epiderme (REILLY; 

LOZANO, 2021). Vale ainda rei-

terar quanto as camadas da pele, 

que a concentração de água nes-

tas, depende do fator natural de 

hidratação, que é formado, prin-

cipalmente, por ácido carboxílico 

da pirrolidona (PCA), ácido uro-

cânico, lactato, ureia, serina, gli-

cina, arginina, ornitina, citrulina, 

alanina, histidina e fenilalanina 

(OLIVEIRA et al., 2012).

ENVELHECIMENTO CUTÂ-

NEO E SUAS CONSEQUÊN-

CIAS

Envelhecimento é con-

ceituado como “o conjunto de 

modifi cações que ocorrem no or-

ganismo a partir do nascimento”. 

Por ser o órgão de revestimento 

externo do nosso corpo, a pele 

sofre constantes agressões do 

meio ambiente e, em especial, 

das radiações advindas do sol. 

Esta exposição altera sua estru-

tura, função e aspecto, perden-

do assim sua elasticidade natu-

ral (REILLY; LOZANO, 2021). 

Ocorre também um declínio na 

produção de vários hormônios, 

como o estrógeno, cuja redução 

está diretamente ligada a uma 

maior secura da pele, redução da 

barreira córnea, formação de ru-

gas, afi namento da epiderme, di-

minuição do colágeno na derme 

e redução da elasticidade cutânea 

(BOHJANEN,2017).

Esse processo pode 

ser dividido em dois tipos, o in-

trínseco e o extrínseco. O enve-

lhecimento intrínseco é aquele 

chamado de verdadeiro ou cro-

nológico, que acontece de forma 

natural, e é caracterizado pelo 

decaimento das funções vitais do 

corpo, diminuição da renovação 

celular, inefi ciência das respostas 

imunológicas e de outros com-

prometimentos do funcionamen-
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to normal do corpo (SANTOS; 

OLIVEIRA, 2014). No que tange 

ao envelhecimento intrínseco, as 

principais mudanças na pele rela-

cionadas ao envelhecimento são: 

alterações da matriz e mudanças 

no padrão da expressão dos fi bro-

blastos (SANTOS; OLIVEIRA, 

2014), conforme representado na 

fi gura 2.

Figura 2 - Diferença do conteúdo de colágeno na pele jovem, na pele envelhecida
intrinsecamente e na pele envelhecida extrinsecamente.

Fonte: Araújo (2015, p. 06).

Nota-se com isso, que 

fi broblastos além de não se pro-

liferarem mais, sintetizam me-

nor quantidade de colágeno, que 

se intensifi ca com o passar dos 

anos a ponto de acontecer uma 

destruição da matriz extracelular 

(SANTOS; OLIVEIRA, 2014).

O envelhecimento in-

trínseco da pele é um processo de 

alteração cronologicamente fi sio-

lógica. O envelhecimento de áre-

as fotoprotegidas, por exemplo, a 

parte interna da parte superior do 

braço, deve-se principalmente a 

fatores genéticos ou metabólicos 

intrínsecos, enquanto as áreas 

expostas da pele são adicional-

mente infl uenciadas por fatores 

extrínsecos, especialmente a ra-

diação ultravioleta solar (SAN-

TOS; OLIVEIRA, 2014). 



14

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs

O envelhecimento ex-

trínseco é devido a fatores am-

bientais. A exposição ao sol e à 

poluição, o tabagismo, a alimen-

tação, os exercícios, o estresse 

excessivo e a falta de sono foram 

identifi cadas como fatores agra-

vantes neste tipo de envelheci-

mento cutâneo. Uma vez que a 

exposição ultravioleta (UV) é a 

principal causa do envelhecimen-

to extrínseco, é muitas vezes re-

ferida como fotoenvelhecimento 

(REILLY; LOZANO, 2021).

COLÁGENO NO CORPO 

HUMANO 

O colágeno é uma pro-

teína presente em todo o corpo 

humano, com uma gama de fun-

ções celulares e extracelulares, 

visando principalmente garantir 

integridade estrutural dos tecidos 

conjuntivos. A principal proteína 

encontrada na matriz extracelu-

lar da pele e do osso, é o coláge-

no tipo I, e representa o colágeno 

mais abundante no corpo huma-

no. Assim, a junção de várias 

moléculas de colágeno forma as 

fi bras de colágeno, dando origem 

às redes extensas e robustas que 

conferem a derme força, fi rmeza 

e elasticidade. A formação de co-

lágeno é diminuída na pele ma-

dura e a biomatriz da pele come-

ça a entrar em colapso quando a 

estrutura de colágeno perde força 

e estabilidade. Com isso tem-se 

manifestações clínicas como: 

frouxidão, fragilidade, resseca-

mento da pele e aparecimento de 

rugas (BOLKE et al., 2019).

Vale ressaltar que há di-

versos tipos de colágeno, sendo o 

tipo I presente na pele, tendões, 

vasos sanguíneos, órgãos e ossos; 

o tipo II é mais predominante no 

tecido cartilaginoso, e o tipo III, 

comumente encontrado ao lado 

do tipo I, representando 15% do 
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colágeno total da pele, mas estan-

do presente em artérias, intesti-

nos, e órgãos como fígado e baço 

(REILLY; LOZANO, 2021). A 

principal proteína encontrada na 

matriz extracelular da pele e do 

osso, o colágeno tipo I, e repre-

senta o colágeno mais abundante 

no corpo humano (BOLKE et al., 

2019).

Cada fi bra de colágeno 

tem até 3μm de diâmetro e es-

trutura enrolada características 

(REILLY; LOZANO, 2021), con-

forme pode-se observar na fi gura 

3 abaixo: 

Figura 3 - Estrutura do colágeno

Fonte: Kiremitdjian (2020)

Nota-se pela imagem 

acima que as fi bras de colágeno 

são compostas por feixes de fi bri-

las menores, e formam redes ex-

tensas e robustas que conferem à 

derme força, fi rmeza e elasticida-

de. Uma fi brila de colágeno é um 

feixe de moléculas de colágeno 

de fi ta tripla (cerca de 1,5 nm de 

diâmetro e aproximadamente 300 

nm de comprimento). E observa-

-se ainda estrutura espiralada de 
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hélice tripla, que é favorável para 

permitir que os fi os sejam entrela-

çados, e, essa estrutura podendo 

persistir nos tecidos por muitos 

anos (REILLY; LOZANO, 2021). 

Porém, é necessário salientar que 

a proporção de colágeno na pele 

muda conforme a idade, sendo 

que, a pele jovem é composta por 

80% de colágeno tipo I, e cer-

ca de 15% de colágeno tipo III. 

Diante do processo de envelheci-

mento cutâneo ocorre as modifi -

cações da matriz extracelular na 

derme, afetando estrutura e fun-

cionalidade das fi bras de coláge-

no, elastina e ácido hialurônico e 

a capacidade de reabastecer o co-

lágeno diminui naturalmente, e a 

diminuição na sua produção leva 

ao aparecimento de linhas fi nas e 

rugas mais profundas (ARÁUJO, 

2015).

Os fatores que infl uen-

ciam a produção de colágeno ao 

longo da vida podem ser inúme-

ros, como: puberdade, gravidez, 

aumento e diminuição de peso 

corporal, menopausa, genética, 

idade, etnia, exposição a luz so-

lar, poluição, tabagismo, e isso 

levou ao surgimento de tecnolo-

gias, medicamentos, suplementa-

ções e dispositivos com o intuito 

de restaurar o colágeno e os com-

ponentes da matriz em sua con-

dição ideal (REILLY; LOZANO, 

2021). 

Considerando que essa 

produção de colágeno vai dimi-

nuindo ao longo dos anos, uma 

possibilidade para essa reposição 

seria a suplementação de coláge-

no tipo I no formato hidrolisado 

ou de peptídeos. Quando ele é 

ingerido, os aminoácidos que o 

compõem vão a locais onde há 

presença de fi broblastos, estimu-

lando esses a produzir mais co-

lágeno, elastina e ácido hialurô-

nico, levando a um efeito de 

rejuvenescimento da pele e ou-
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tros tecidos (REILLY; LOZANO, 

2021). Alguns estudos evidencia-

ram que o consumo diário de co-

lágeno hidrolisado tipo I em do-

ses orais levaram a uma melhora 

da aparência da pele (BOLKE et 

al., (2019); REILLY; LOZANO, 

(2021). Conforme explica pes-

quisa conduzida por Evans et al., 

(2020) esse mecanismo de ação 

ocorre devido o colágeno hidro-

lisado administrado por via oral 

ser absorvido no intestino delga-

do e na corrente sanguínea como 

peptídeos e aminoácidos livres e 

distribuído na derme por até 14 

dias.

POSSÍVEIS MELHORIAS 

NA SAÚDE CUTÂNEA COM 

A SUPLEMENTAÇÃO DE 

COLÁGENO TIPO 1

A suplementação de 

colágeno tipo I tem se mostrado 

efi ciente em alguns estudos para 

a produção bem-sucedida de co-

lágeno com o avançar da idade, 

relatado em estudos clínicos após 

uso de suplementos de forma 

contínua e a longo prazo. Bolke 

e colaboradores (2019) realizou 

estudo com intuito de investigar 

os efeitos de nutracêuticos, como 

suplementação oral de 2,5g de 

peptídeos de colágeno hidroli-

sado tipo 1, vitamina C, zinco, 

biotina, e complexo de vitamina 

E, em 72 mulheres saudáveis de 

35 anos ou mais por 12 semanas. 

O resultado obtido foi de melho-

ra de hidratação, elasticidade, as-

pereza e densidade da pele após 

esse período.

Evans et al., (2020) rei-

teraram por meio de estudo ran-

domizado, triplo cego e contro-

lado por placebo, a qual avaliou 

segurança e efi cácia de colágeno 

hidrolisado a base de peixe, sen-

do utilizado 10 gramas do mes-

mo, em 85 mulheres entre 45 a 60 



18

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs

anos, durante 12 semanas, apre-

sentando após a suplementação 

uma melhora nas rugas, hidrata-

ção, brilho, linhas de expressão e 

elasticidade da pele na região das 

bochechas. 

Bianchi et al., (2022) re-

alizou estudo em 52 voluntários 

de 40 a 60 anos, no período de 

56 dias divididos em dois gru-

pos, onde um grupo tomou 10 

gramas de suplemento de colá-

geno hidrolisado tipo 1 e o outro 

maltodextrina, a qual observou 

melhora da pele em termos de hi-

dratação, elasticidade e profundi-

dade das rugas. Assim, por meio 

deste estudo observou-se que o 

suplemento de colágeno hidro-

lisado pode melhorar algumas 

propriedades da pele, incluindo 

hidratação, elasticidade e visibi-

lidade das rugas, e o suplemento 

ainda apresentou bem tolerado e 

nenhum efeito adverso.

METODOLOGIA

O presente trabalho tra-

ta-se de revisão sistemática da 

literatura, cuja base de dados 

eletrônica utilizada para a busca 

bibliográfi ca foi a Pubmed, uti-

lizando os seguintes descritores: 

pele, envelhecimento cutâneo, 

colágeno. O período de busca 

bibliográfi ca aconteceu entre os 

meses de agosto a novembro de 

2022.

Os trabalhos elegíveis 

para a pesquisa foram aqueles 

publicados entre os anos de 2010 

a 2022, artigos originais e en-

saios clínicos, em idiomas inglês 

e português, e realizados em um 

público com faixa etária maior 

ou igual a 35 anos. Já os traba-

lhos excluídos foram aqueles 

que não se enquadravam como 

artigos originais e ensaios clíni-

cos, aqueles publicados antes de 

2012, feitos em indivíduos com 
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menos de 35 anos, que testaram 

a suplementação de colágeno tipo 

1 associado a outros compostos, 

ou associavam a suplementação 

de colágeno com tratamentos e 

recursos estéticos. 

Na busca realizada na 

base de dados Pubmed empre-

gou-se os seguintes fi ltros: dispo-

nibilidade de texto (texto comple-

to), tipo de artigo (ensaio clínico, 

teste controlado e aleatório), data 

de publicação (10 anos), espécies 

(humanos), idade (adultos com 

19 anos ou +, adulto de 19 a 44 

anos, meia idade e idoso de 45 

anos ou +, meia idade de 45 a 64 

anos, idoso de 65 anos ou +, 80 

anos ou +), a qual obteve-se 111 

artigos. Após seleção criteriosa 

por títulos, resumos e leitura do 

texto completo elegeu-se 9 arti-

gos para o presente trabalho.

Dessa forma foram elei-

tos 9 artigos originais, cuja meto-

dologia apresentava a suplemen-

tação de colágeno em pacientes 

por um determinado período, 

avaliando a saúde da pele, assim 

como trazendo possíveis dosa-

gens utilizadas

RESULTADOS 

Para o levantamento do 

efeito da suplementação de colá-

geno tipo 1 na saúde da pele re-

alizou-se um levantamento dos 

dados na literatura, resultando 

em 9  artigos que atenderam ao 

objetivo do trabalho e responde-

ram à questão norteadora, cuja as 

informações selecionadas estão 

descritas na Tabela 1, organiza-

das por título, autor/ano de publi-

cação, objetivo do estudo, nº de 

participantes e faixa etária, doses 

de colágeno utilizada, tempo de 

suplementação e resultados esta-

tisticamente signifi cativos.
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Tabela 1: Descrição dos artigos selecionados.

Título de trabalho Autores,
Ano

Objetivo do
estudo

Número da
amostra e
faixa etária

Dose de
colágeno
utilizada

Tempo
Resultado

estatisticamente
significativo

Evaluation of the
Efficacy of a
Hydrolyzed
Collagen

Supplement for
Improving Skin
Moisturization,
Smoothness, and

Wrinkles

Bianchi,
et al.
(2022)

Avaliar a eficácia
de um suplemento
de colágeno

hidrolisado para
melhorar a
hidratação e
elasticidade da
pele, bem como o
aparecimento de

rugas

52 voluntários
de 40 a 60
anos

2 meses

- 1º mês
1g/10kg/dia
- 2º mês
5g/dia

56 dias - Hidratação

- Elasticidade

-Rugosidade

Oral
Supplementation
with Hydrolyzed
Fish Cartilage
Improves the

Morphological and
Structural

Characteristics of
the Skin: A Double-
Blind, Placebo-
Controlled Clinical

Study

Campos,
et al.
(2021)

Avaliar, por meio
de técnicas de

imagem da pele, a
e cácia clínica da
suplementação
oral de baixa
dosagem com

cartilagem de peixe
hidrolisada para a
melhora das
alterações do

fotoenvelhecimento
cutâneo

43 mulheres
de 45 a 59
anos

500mg/dia 90 dias - Espessura

- Rugosidade nas
regiões periorbital e
nasolabial da face

A randomized,
triple-blind, placebo-
controlled, parallel
study to evaluate
the efficacy of a
freshwater marine
collagen on skin
wrinkles and
elasticity

Evans,
et al.
(2020)

Avaliar a
segurança e
eficácia de um
colágeno marinho
hidrolisado (Vinh
Wellness Collagen,
VWC) em aspectos

da saúde e
qualidade da pele

45 mulheres
de 45 e 60
anos

10g/dia 12
semanas

- Rugosidade
nasolabial

Oral Intake of Low-
Molecular-Weight
Collagen Peptide
Improves Hydration,
Elasticity, and

Wrinkling in Human
Skin: A

Randomized,
Double-Blind,

Placebo-Controlled
Study

Kim, et
al.

(2018)

Avaliar
clinicamente o

efeito do peptídeo
de colágeno de
baixo peso
molecular na

hidratação da pele
humana,

enrugamento e
elasticidade

53 mulheres
de 40 a 60
anos

1000mg/dia 12
semanas

- Hidratação

- Rugosidade

- Elasticidade

Effects of Dietary
Supplementation
with Fish Scales-
Derived Collagen
Peptides on Skin
Parameters and
Condition: a
Randomized,

Placebo-Controlled,
Double-Blind Study

Koizumi
et al
(2017)

Examinar os
efeitos dos
peptídeos de

colágeno obtidos
de escamas de
peixe nas

mudanças nas
rugas

periorbitárias, na
hidratação da pele

facial e na
elasticidade da

pele

71 mulheres
de 30 e 60
anos

3000mg/dia 12
semanas

- Rugosidade
periorbital

Hidratação/Umidade

- Elasticidade

Th ff t f l A i I ti f it E t d lí i 1 10 /di E t d P t d
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The effect of oral
collagen peptide
supplementation on
skin moisture and the
dermal collagen
network: evidence
from an ex vivo
model and
randomized,

placebo-controlled
clinical trials

Asserin,
et. al
(2015)

Investigar o efeito
da suplementação
oral com peptídeos
específicos de
colágeno na

hidratação da pele e
rede de colágeno
dérmico em um
ambiente clínico

Estudo clínico 1:
73 mulheres

japonesas de 40
a 59 anos

Estudo clínico 2:
101 mulheres
caucasianas de
40 a 65 anos

10g/dia Estudo
clínico 1:
56 dias

Estudo
clínico 2:
84 dias

Para todos os
estudos:

- Hidratação:
umidade da pele

- Espessura

Ingestion of bioactive
collagen

hydrolysates
enhance facial skin
moisture and

elasticity and reduce
facial ageing signs in

a randomised
double-blind placebo-
controlled clinical

study

Inoue,
Sugihara,
Wangb
(2015)

Avaliar a eficácia de
dois tipos de
colágeno

hidrolisados de com
diferentes

conteúdos dos
dipeptídeos

bioativos: prolil-
hidroxiprolina (Pro-
Hyp) e hidroxiprolil-
glicina (Hyp-Gly)

85 mulheres de
35 a 55 anos

5g/dia 8
semanas

- Umidade da pele

- Rugosidade

- Elasticidade

Oral supplementation
of specific collagen
peptides has

beneficial effects on
human skin

physiology: a double-
blind, placebo-
controlled study

Proksch
et al.,
(2013)

Estudar a eficácia
do colágeno
hidrolisato (CH)
composto de
peptídeos de
colágeno

específicos em
parâmetros

biofísicos da pele
relacionados ao
envelhecimento

cutâneo

69 mulheres de
35 a 55 anos

2,5 ou
5,0g/dia

12
semanas

- Elasticidade da
pele em todos os
tempos e todas as

dosagens

Oral intake of specific
bioactive collagen
peptides reduces
skin wrinkles and
increases dermal
matrix synthesis

Proksch
et al,
(2013)

Avaliar
objetivamente a

eficácia de um BCP
(peptídeo de

colágeno bioativo)
específico em

relação ao volume
de rugas oculares
após 8 semanas de
ingestão diária, e a
influência do
tratamento com
BCP no conteúdo
de procolágeno tipo
I, elastina e fibrilina
nas aspirações de

bolhas

108 mulheres de
45 e 65 anos

2,5g/dia 8
semanas

- Rugosidade
ocular

Fonte: França, Morais e Santos (2022)

DISCUSSÃO

ESPESSURA / DENSIDADE

Quanto ao item espes-

sura / densidade da pele os tra-

balhos que encontraram melhora 

signifi cativa foram Asserin et al., 
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(2015) e Campos et al., (2021). 

Asserin et al., (2015) 

verifi caram melhora no efeito 

fi siológico da pele (aparência), 

aparentando melhor brilho nos 

pacientes que fi zeram o uso do 

peptídeo de colágeno, confi rma-

do em seus parâmetros analíticos 

através de alta frequência, onde o 

mesmo comparou os resultados 

obtidos com o grupo placebo. 

Campos et al., (2021) notou uma 

melhora no micro relevo da pele 

após o uso de suplementação da 

cartilagem de peixe hidrolisa-

da, onde conseguiu verifi car que 

com uso dessa suplementação 

houve que diminuição do pixel 

ecogênico, que por consequência 

leva a uma melhora signifi cativa 

na ecogenicidade da pele.

Pode-se perceber que o 

número de estudos que encon-

trou esse resultado foi menos, 

assim como as doses e tempos 

de suplementação utilizadas são 

bem discrepantes em seu público: 

500mg/dia por 90 dias (CAM-

POS et al., 2021) e 10g/dia em 56 

e 84 dias (ASSERIN et al., 2015). 

Essa diferença difi culta inferir 

uma possível recomendação de 

dose e tempo de uso para se ob-

ter tal resultado, visto que não se 

sabe o tempo e dose correta para 

a suplementação apresentar as 

melhorias na derme.

RUGOSIDADE

No parâmetro rugosi-

dade tivemos vários autores em 

concordância com resultados be-

néfi cos oferecidos, podendo citar 

Bianchi et al., (2022), Campos et 

al., (2021), Evans et al., (2020), 

Kim et al., (2018), Koizumi et 

al., (2017), Asserin et al., (2015), 

Inoue, Sugihara, Wangb (2015), e 

Prokch et al., (2013). 

Para chegarem a tais re-

sultados Campos e colaboradores 
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(2021), aplicou um questionário e 

sobre a percepção e a efi cácia do 

suplemento após período do uso 

de 500mg de cartilagem de peixe 

hidrolisada por 90 dias, onde a 

maioria dos participantes relata-

ram a melhora no tônus, fi rmeza 

e hidratação da pele. Essa melho-

ra se dá, devido ao processo de 

hidrólise após absorção da suple-

mentação, e onde então peptíde-

os e aminoácidos são absorvidos 

pelo corpo através do intestino 

delgado, e produzindo assim co-

lágeno por meio dos fi broblastos. 

Já Asserin et al., (2015) após o 

uso de peptídeo de colágeno in-

dustrializado observou uma me-

lhora na viscosidade da pele, e 

através da análise da síntese de 

colágeno com a melhora da mes-

ma se torna mais visível a me-

lhora da rugosidade. Kim e sua 

equipe (2018) observou melhora 

na estrutura física da pele após 

a utilização de 1g/dia de peptí-

deo de colágeno hidrolisado por 

12 semanas, retirado da pele de 

bagre sutchi (peixe), e encontrou 

melhora nas rugas e hidratação 

da pele, confi rmadas por um vi-

siômetro. É justifi cado que o con-

teúdo de colágeno e fi bras elásti-

cas na pele dos pacientes sofreu 

uma modifi cação tornando-as 

mais fi rmes, ocorrendo pela re-

gulação negativa de atividades de 

gelatinases. Em conjunto a esses 

estudos, Bianch et al., (2022) re-

alizaram uma análise clínica fei-

ta por uma dermatologista, que 

constatou melhoras no resultado 

da rugosidade, maciez e hidra-

tação as pele após o uso de co-

lágeno hidrolisado, assim como 

análise por imagem. 

Os peptídeos de colá-

geno são o produto do processo 

enzimático de quebra do coláge-

no, usados como componentes 

ativos importantes devido à sua 

bioatividade variada, alta biodis-
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ponibilidade e boa biocompati-

bilidade. O colágeno hidrolisa-

do contém pequenos peptídeos 

com baixo peso molecular (0,3–8 

kDa), o que o torna facilmente 

digerido, absorvido e distribuí-

do no corpo humano. E, devido 

a essa ação, pôde-se observar di-

minuição progressiva da profun-

didade das rugas no decorrer de 

56 dias do tratamento (BIANCH 

et al., 2022).

Evan e colaboradores 

(2020) também observaram uma 

melhora na fi rmeza, brilho e ru-

gas após a suplementação com 

colágeno hidrolisado marinho. 

Foi utilizado um sistema de aná-

lise de 6º geração (Confuld Ima-

ging Systen) que analisava as 

rugas através de uma pontuação 

que vai de 0 a 100 e pode con-

cluir uma melhora considerável 

das mesmas. Com resultados se-

melhantes, Prokch et al., (2013) 

utilizou a suplementação de 2,5g/

dia de peptídeos de colágeno bio-

ativo por 8 semanas e notou a re-

dução das rugas na região ocular 

em relação ao grupo controle. 

O colágeno hidrolisado forne-

ce aminoácidos para estimular 

a produção endógena de nova 

moléculas de colágeno, elasti-

na e ácido hialurônico, por suas 

propriedades quimiotáticas para 

os fi broblastos da pele, auxilian-

do no processo de restauração 

da mesma. Já Inoue, Sugihara, 

Wangb (2015) demonstram tam-

bém resultados positivos sobre 

rugosidade com a suplementação 

de 5g/dia por 8 semanas. É apre-

sentado que tal processo ocorre 

pela maior oferta de aminoáci-

dos, levando a uma migração e 

crescimento de fi broblastos, que 

ao exercerem quimiotaxia em fi -

broblastos dérmicos há aumento 

na proliferação celular da derme. 

E corroborando com os outros 

trabalhos encontrados, Kouzu-
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mi et al., (2017) utilizou a suple-

mentação de 3g/dia de colágeno 

obtida de escamas de tilápia por 

12 semanas, e observou melho-

ra na rugosidade periorbital da 

pele, comprovadas com a análise 

de vários quesitos de rugosidade, 

medida por meio de um visôme-

tro ligado a um software. 

Diante de tantos estudos 

que encontraram melhora signifi -

cativa das rugas presentes na pele 

após suplementação de colágeno, 

é possível afi rmar que a suple-

mentação colágeno de fato tem 

efeitos positivos, principalmente 

em mulheres a partir de 45 anos. 

Contudo a questão da dose e tem-

po de suplementação ser diferen-

te entre eles ainda traz dúvidas 

sobre uma recomendação que 

poderia ser aplicada a essa popu-

lação pensando em se colher esse 

benefício.

ELASTICIDADE

No quesito elasticidade 

houve melhora signifi cativa nos 

estudos conduzidos por Bianch 

et al., (2022), Kim et al., (2018), 

Koizumi et al., (2017), e Proksch 

et al., (2013). 

Em trabalho realizado 

por Kim e sua equipe (2018), cuja 

dose utilizada de colágeno via 

cartilagem de peixe foi de 1 g/dia 

por 12 semanas, argumenta que 

a fórmula de colágeno ofertada, 

por conter quantidades abundan-

tes dos aminoácidos prolina, gli-

cina e hidroxiprolina (Gly-Pro-

-Hyp), melhoram o estímulo da 

síntese de ácido hialurônico no fi -

broblasto dérmico. Ao passo que, 

Koizumi e colaboradores (2017) 

mostram que a ingestão oral de 

3000mg/dia de peptídeos de co-

lágeno derivados de escamas de 

peixe durante 12 semanas me-

lhoram a elasticidade da pele em 

decorrência da absorção de dois 
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ativos presentes na fórmula, a 

prolil-hidroxiprolina (Pro-Hyp) e 

hidroxiprolil-glicina (Hyp-Gly), 

que também contribuem para 

uma produção de ácido hialurô-

nico mais otimizada. Já Bianch 

et al., (2022), ao fi nal dos 56 dias 

de tratamento com os peptídeos 

de colágeno de baixo peso mole-

cular também percebeu melhora 

signifi cativa na elasticidade. É 

argumentado que no processo de 

digestão os aminoácidos fi cam li-

vres para serem adequadamente 

absorvidos, indo em quantidade 

sufi ciente para a derme e contri-

buindo para a formação de novas 

moléculas de colágeno e elastina. 

E por fi m, Proksch et 

al., (2013), demonstra em seu es-

tudo que tanto doses variadas de 

colágeno (2,5 e 5,0g/dia) quanto 

tempos diferentes de uso (4 e 8 

semanas) foram efi cazes para 

melhoria da fi siologia da pele re-

percutindo assim em uma melho-

ra de até 30% da elasticidade da 

pele. Os autores especulam que 

a biossíntese de macromoléculas 

da matriz dérmica, estimulada 

pelo colágeno hidrolisado foi o 

responsável por essa melhora sig-

nifi cativa. 

HIDRATAÇÃO / UMIDADE

No que tange a melho-

ra da hidratação e umidade da 

pele após suplementação de co-

lágeno, evidenciado nos estudos 

de Bianch et al., (2022), Kim et 

al., (2018), Koizumi et al., (2017), 

Asserin et al., (2015), e Inoue, 

Sugihara, Wangb (2015).

Asserin e sua equipe 

(2015) relatam que após a su-

plementação com peptídeo de 

colágeno de peixe, foi observa-

do uma melhora signifi cativa na 

umidade da pele. Pelo fato da 

suplementação intensifi car a pro-

dução de ácido hialurônico, que 
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tem afi nidade por água, isso foi 

determinante para a melhora da 

hidratação da pele. Isso também 

é colocado por Kim et al., (2018) 

e Inoue, Sugihara, Wangb (2015), 

e associada a presença dos ami-

noácidos prolina e hidroxiprolina 

estimulando a síntese de ácido 

hialurônico.

Bianch e colaboradores 

(2022) relatam que uma vez in-

gerido os peptídeos de colágeno, 

eles são distribuídos na derme 

e permanecem durante 14 dias. 

Em seu estudo as avaliações da 

hidratação da pele foram feitas 

após 28 e 56 dias, através de um 

aparelho (Corneômetro) onde 

mede a capacidade da superfície 

da derme que está relacionada 

com a umidade (teor de água).

No estudo proposto por 

Koizumi et al., (2017), observou 

que os demais estudos em relação 

ao uso de peptídeos de colágeno 

eram em torno de 8 semanas. 

Para uma melhor avaliação, eles 

propuseram um tempo maior em 

torno de 12 semanas. Pelo fato da 

suplementação ofertada ser rica 

em hidroxiprolina e glicina hou-

ve um aumento na produção de 

ácido hialurônico em fi broblastos 

dérmicos que promovem uma 

maior proliferação celular, reper-

cutindo na hidratação visível da 

pele.

CONCLUSÃO

Foi possível observar 

melhoras em alguns parâmetros 

da derme com a suplementação 

de colágeno hidrolisado tipo 1, 

como elasticidade, rugosidade, 

hidratação/umidade e espessura, 

em pessoas com idade a partir de 

35 anos, principalmente no públi-

co feminino.

Contudo ainda há uma 

divergência na literatura quanto 

a dose utilizada (nos trabalhos 
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avaliados viu-se uma variação de 

0,5 gramas e 10 gramas) e o tem-

po de suplementação (variação 

de 56 dias a 12 semanas). Dessa 

forma ainda não se tem clareza 

sobre a dose ideal recomendada 

para se obter esses benefícios, 

assim como se eles seriam obser-

vados ou mantidos em um tempo 

menor ou maior de suplementa-

ção. Outro ponto importante é o 

tamanho amostral das pesquisas, 

que é relativamente pequeno. 

Sendo assim não é possível ex-

pandir tais resultados para a po-

pulação geral. 

Nesse cenário, torna-se 

fundamental a realização de mais 

estudos que avaliem em uma po-

pulação amostral signifi cativa-

mente maior diferentes doses, 

tempo e fonte da suplementação, 

para se comprovar a efi cácia e os 

efeitos benéfi cos da suplementa-

ção de colágeno hidrolisado tipo 

1 em parâmetros de saúde da 

pele.
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